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| eckhkmos mais as seguintes
saudações;

HbArnold, nosso antigo col-
laborudor, das priscas eras que bem
ionge vao; da distincta eapreciítda actriz
Laura Braziío, do escrevente da Armada
Th ornas Gentil .Júnior; da nossa velha
e ingrata collaboradora Marabá, de S.
Paulo; do Sr. Josc Neder, nosso presti-
moso amigo residente em Vespnsiti.no;
do Sr. Calruelio Baptista Poppe, de Cam-
pos; do Sr. F. Martins da Silva, de San-
tos; dos Srs. Henrique Tresse, Amado
Lima, Evaldo Xavier, Antônio S. Cor-
rea, Carlindo H. Baptista, Francisco da
Cunha Dias, Ernesto Ourique, Syuesio
liamos, Mario Hcroardes, desta Capi-
tal.

Do nosso oollaborador Natalino Ura-
aiano, de S. Paulo, recebemos num bello
postal um soneto que deixamos de pu-
blicar por falta de espaço,

Eis como 11 Bersagliere, o órgão da
colônia italiana nesta Capitai, noticiou o
nosso anniversario na sua edição de 100
paginas:

«O RIO NÚ
Questo pregiato periódico umoristico

iílustrato che si pubblicaiu questaCa-
pitale, il giorno 13 dei corrente entra
nel suo settimo anuo di esistenza,

Questa data sara commemorata con
una edizione speciale illustrata cerne
sempre, con molti spiritosi articoli che
faranno davvero ridere i suoi numerosi
iettori.

II Rio Nú é il giornale simpático che
pieno di verve togiie Ia malinconia e Ia
tristezza.

Fino da adesso inviamo alia Rcdazio-
ncdelíEgrégiocollegale nostre piú sin-
cera falíoitazioni.»

Gra2zie tante.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

O CARROCEIRO
j' enorme, feio como um bode,

com a barba sempre por fazer,
M r'iae dura, uns bigodes arrepia-

dos, mão3 pretas da poeira de muitos
mezes, riso alvar, cabello ruivo e enca-
rapinhado, —é um animal.

Entretanto, este patife de carroceiro e
o mais temível conquistador lü da mi-
nha rua. Não sei o que é que as tenta, si
ê o seu peito de Hercules, ou a sua voz
de trovão, ou o seu pescoço de touro,
mas o c»so é que não ha oriadinhapoí"
alli que não se babe por seu Joaquim,
è o maldito Iabrego as vai passandotodas sem escolher.

Tudo lhe serve: crioulas retiutas e
enormes, de saias repolhudas sobre as
».ncas moaumentaes, crioulas fidas,miudindas de corpo secco e frenético!
mulatas cheias de dengues e penteadosda moda, até brancas, portuguezitas ehespanholas de grandes olhos scisma-
dores com um rosado sadio e forte naface redonda,

A's veies creaturinhas tão aproveita-
veis... lá andam todas a rondar a oo-cheira onde seu Joaquim passa o diaa ganir uns fados lá da terra, oom vozde falsete, chorosa e insupportavel

Até uma rapariga de 18 annos, anda-luzapelo nsacimento e pela graça, umdiabrete lindo como os amores e que é

ama de crianças na cnsu de commeu-
dndor, também foi lá cahlr, attrahid»
pala tentação inexplicável que ns atira
todas nos braços daquelle brutumontes.

E tão bonita o ladrão! Eu até andava
meio tolo, com uns planos.., a fazer
festas ds crianças pura lhe dizer as-
sim umas coisas muito por alto, que
ella ouvia com uns ouvidos castos,..

No dia em que notei que também
ella andava a passear paru os lados da
cocheira, pereuntei lhe.

— O' Dolores, dize-me cá : Que diabo
vais tu espiar na oilicina do Joaquim?

Eu nada, uo seuor.
Oomo nada? Todas as tardes você"

Hilda dando por alli. Que diabo tem
seu Joaquim que tanto gostas de ver?

Eu acho graça naquillo que ello
tem no meio da omüliia.

-Aquillo o que?Aquillo muito grande, que lo-
vaiit-*».,.

—Muito grande!.., E que levanta...
—Puésl... O senhor ainda nflo viu?

E' uma coisa comprida que elle lc-
vanta a toda a hora.' omprehendi, o que tanto a interes-
savn, O que a fazia ir sempre espiar á
OÍBoinaera o facto de seu Joaquim ter
um descanso de carroça...

Yjll.fí/.k.

LTJQ-^

EgfHS
ODoa vocêd conhecem a Lucy.

Como não ? !...
 Como não hão de conhecer

essa adorável loura cujas fdrmas admi-
raveistereis admirado e desejado quan-
do ella apparecia no paloo de um dos
nossos cafés-concertos ?

Que mulher I
Cansada, mas não saciada—era a sua

divisa como nora Messalina que era.
Eu, como todos, dei em cima, espe-

rando a minha vez, porque os clientes
eram tantos que era preciso aguardar
pelo menos um mez.

Afinal, uma noite, apanhando-a de
geito, abordei-a e...

—Vai amanhã á minha casa—disse
ella —mas vai ás quatro horas da tarde
porque tenho ensaio de dia.

Emfim ! Tinha a segura !...
Tinha-a segura? Historias!
Antes das quatro, no dia seguinte, jáeu batia á porta da casa de Luey e era

recebido por uma criadita esperta e
bonitona, que me conduziu immcdla-
mente para o dormitório da chantense,
dormitório em que a mobília se resu-
mia numa cama... uma enorme cama
de casal...

—A patroa não está—informou-me
a criada - mas não tardará. Tenha a
bondade de esperal-a aqui...

E foi-SQ embora a oriadinha.
Ficando sd e vendo no quarto ape-

nas o amplo leito, alliviei-me da roupa
e deitei-me.

A temperatura morna de aposento,
a calma e semi-obsouridade que alli
reinavam fizeram com que eu «.dorme-
cesse.

D'ahia pouco, fui despertado peloavelludado e acarioiador contacto ile
um corpo de mulher...

Ahi Lucy era uma mulherzinha e
tanto!...

Nem eu nem ella tivemos motivo de
queixa um do outro, pois duas horas

bem empregadas passaram se como
num senho...

— Agora vai-te! —cioiou brandamente
a mulher, desiippareceHdo ua obscurí-
dado já então completa.

Vesti me rapidamente e preparava-
mo para sahir quando ouvi bater á
porta da rua.

Momentos depois entrava no dormi-
torio, em traje de rua, a encantadora
Lucy,

Dirigiu-se a mim, estreitou-me a tnfio
e disse-me:

Peço-tc desculpas, mas não pude
estar aqui ás quatro porque o ensaio
durou até ás seis. Ficará para outro
dia, porque boje estou muito cansada.

Eu, estupefacto, ia falar quando ella
sahiu do quarto dizendo :

Deixa-me! Dtixn-mel Hoje não...
Preciso descansar!

Tomei o chapéo e sahi. A' porta da
rua, a criada, me aportando a ma"*) com
uma pressão significativa, disse-me ao
ouvido, depois de me ferrar um beijo
ua nuca:

— Quando voltas?...
Jui.HITO.

—Adonizia !
Preguiçosamente, como vindo ü»

paragem doliolom, oIIh ont-oabrlu
palpeliras, o, dando com ollo .1. •
lilal a, ralhou-o: ^

Para que me ncorilaslii?., Or.,-Julguei que tlllliiis algu 
'

máo...
—Bem pela contrario,.,

Commigo ?—Então?,..
-Como então? Dlssesto: «Assim

meu lenente,.... e eu sou de p.t.n7'muito superior '"¦
-Ah! mas... ó quo na anciã

pude ajuntar o coronel.,,
B, risonha, a pérfida o astuoii

çou a alm.if.ida oom oxtnse, oomo siestivesse enlaçando o tenente, sen m|.
mo.,. '

¦1-HtSF.Slo.

CAI.LOPEDINA— Único - im-rn
vel eitirpador do. callo*, nao impedi
andar «viçado, rua doa Andrada,, 59
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TflABRICA DE CIGARROS DO
-*- GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 131.

O bom camarada Vicente Marques da
Silva, agente e pr pnguiidista incansn-
vel do Rio Nu -m Portugal, teve a
amabilidttde cie nos remetter do Porto,
onde reside, o seu retrato, oom uma
gentil d dicatoria.

Agradecendo, d'aqui enviamos um
abraço ao Vicente, que engordou e fi-
cou bonito, depois que é agente do
Rio Nu.

Quando dizemos que este jornalzinho
tem virtudes prodigiosas I...

chapéo, Elisa
— Fabrica J

tembro 187 e

O TENENTE CORONEL

hé ante-pé, como a joven mamS
terna que vem contemplar o
bebo adormecido, Cornelio en-

trou na Gamara conjugai.
Apenas interrompia o silencio o ra-

spirar cadenciado da esposa que dormia.
Sempre precavido, temendo des per-

tal-a, abriu suave o transparente cor-
ti a ado e fascinado fitou a.

— Que fôrmas primorosas! que carna-
çSo píovocante e que coloração sensual
lhe tinge a assetinada cutis 1 — monolo-
gou com amor, mirando Iasoivamente o
oollo roseo claro da sua Adonizia.

E,lenço, foi immergindo-sp na pen um-
bra rubra da sensualidade...

De ohofre, ella ondulou entre a cam-
braia, como uma sereia espadanando,
preguiçosa, na espuma ; alçou os braços
e feohando-os, em seguida, como si
abraçasse alguém, deixou ciciar mi
polpa rosea dos lábios um gemido amo-
roso-.,

Oorneli-, risonho, quasi a delirar,
afastou uma ponta da colcha qua ten-
tava oceultar parte do rosto da amada
e murmurou:

—Sonha commigo! Que bom!
E, na febre do desejo, poz-se a se

despir.
Um gemido, porém, fel-o parar ; e

ella, convulsa,revolvia-se, languida.com
os braços cruzados sobre os seios como
si estivesse num êxtase supremo. Depois,
num arquejar, murmurou:

—Assim, meu tenente...
Cornelio, surpreso, ficou exasperado,

pois tinha nos punhos cinoo galões, e
não podendo se conter, despcrtou-a:

— Preciso que me indiques a
casa em que compraste esse

Gostei muito delle.
C. Paz, ruas S-Jte dc Se-
Andradas 5.

Demetrio Alvares
Na capital do Pará, onde desempenha-

va o cargo de ponto da companhia Silva
Pinto, falleceu no dia 10 do corrente
o estimado moçoe apreciado cultor daa
musas Demetrio Alvares.

Era um rapaz modesto e preparados
aqui na capital da Republica exerceu
por muito tempo o logar de ponto da
Companhia Dias Braga.

Nas horas de lazer Demetrio dedica-
va-se também ao humorismo e no Rio
Nu deixou vestígios da sua passagem
em pruducçoes aqui publicadas sob o
pseudonymo de Dealino.

Quu descanse em paz o malaventura-
do moço 1

SANTOS DDMONT—sao o. melhor-.
chtrutuH; nfto encontradas cm to d nu as cím-
rutariaa. Deposito Invalido* 53,

albIjmvmusto

O pequeno Lulií co-
"ou, ao jantar, um»

sobremesa de que gostou muito e quedesejaria repetir. Não tinha, porírr, co-
ragem do pedir mais c usou deste oit-
oumloquio :

— Mamai, faz-me o favor de perguntar
si ou quero mais sobremesa?...

A SUPREMA
{Versos para serem escri-

ptos cm uma parede da Fa-
cu Idade de Medicina c offere-
cidos ao Raphael Pinheiro.)

Esta ultra-natural congregação
Desta alta, inegtialavel Faculdade
E' o exemplo maior de potestade
De que se sabe ter esta nação !,,.
Ep um rogimeu feroz... e du igualdade...
Como o russo regimen de mandão, .
— Uma Rússia, talvez, sem ter Japão,
Que vai passar á sã posteridade !...—
Um dia tocarão a reunir
P'ra da Pátria livrar o gran Porvir,
Si em Supremo, Conselho, já se arvora...
E contam como certo que vai ella,
Depois de ardente e medica querella,
Arremessar Rodrigues para fora !,..

Dkíní. Dajidkja.

fNo 

quartel :
U OPFicrAL. — Você hontem,

seu patife, tornou a vir tarde
e, etn vez de entrar pelo por-

tão, pulou o muro. Porque ?
Soldado. —Desculpe, V. S... jnas

foi para n3.o incomn-odar a senti-
nella, que dormia a somno solto,.,

TÔNICO JAPONlSS-totaelnorpre-
parado para perfumar a cilosUu e ¦ljítru.. a
para-situ evitando, cum o seu uno diário, totUi
m eníermldadeu da cabeya, .u-tdua Amlindoí
a, SI,

ÁLBUM ALHEIO
Os subterrâneos do Rio de Janeiro não

são uma invenção de ninguém. Exis
tem e vão todos dar ao caiarão da praia
da Saudade...

liÚO .lüKIUS.

Perguntara um homem como eu qual
o drama que mais aprecia 6 perder o
tempo, pois todos devem saber que te-
nho predilecção pelo Quo- Vadis ?. ¦.

Giikoobio.

Roubam o caixote dos oitocentos e
cinco contos, arrombam a thesouraria,
pega fogo nas ofhcinas, di-*am-me : não
6 para uma pessoa sahir fora dos tri-
lhos ? 86 agüenta isso um homem da
tempera do general

Oaowo.

Ser patriarcha de uma gcraçüo enor-
me não c para qualquer pe* rapado, e
a prova é que ainda sou uma poten-
cia respeitável no Ceará...

A. C. OM.
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BASTIDORES

«UuMion quoo nfátniido ^arfiito
1 do Iliiul Pederooirus nilo scri

_-J replnioado polo peSBoal do

r^nue vai ser dissolvido,
Ar 1 »• do outro theatro se cncarro-

V»]_.ia trabalho.-"* 
..íiuítemos é que puxem i. corda0 *2ft5 po'í«° sí "ssim L'1U es*lcr*

*.& rondo.
''ní 

ut o modo não valo pena. tra-
dt 

m 0. mo Be truta, da primorosa

rtülsta do Raul, que neste gênero d

"Ta 
«albina, que vive a r*r/>,zr no

L„0 diülasempro qne o Cardoso

Cllotti nilo sabia ler nem escrever.
d 

Tínhamos vontade de vera cara delia

mio leu 0B "'"s*08 que ° mMm0

S eu num jornal do Para contra o

Sr o o Arthur Azevedo.
11 í Moina ó bem oapaz de dizer que

m artigos só eram asslgnados pelo Cnr-

doso. ., ,¦ ,
Ouc perversidade 1
i Oom a checada das companhias

norlMUeau. o Campos passará a ser

outra vez artista estrangeiro.
Como elle 6 artista em roupas, nao

Iheó dilhcil virar o casaco.
Já é

Quem tem valor, tem mesmo, dizem

„. poucos espectadores quo vão agora

v6r o Cá e lá, referindo-se a uma substi-

Outros acerescentam: vejam que ditfe-

iença entre esta pataqueira e a outra

estrella !
O desagrado foi tal que, por um triz,

nSo houve pateada
A coisa é tão visivel que nestes ultl-

mos dias o Cá t lá tem estado ás moscas,
depois que a figurante se fer. estrella a

O deneoso Alfredo, vulgo Feddoa,
exigiu da empresa do Recreio augmento
de ordenado,á vista do suocesso que está
f*zecdo.

Também, com aquella be.la plástica,
qntm lhe resistirá?

Nem S. Oicgorlo.
Veiu ao nosso escriptorio a Sra.

Pcpa Delgado expressamente para nos

pedir que intercedêssemos para que o
Russinho nilo a importune com suas
deuliuaçõesdeamor.

Allcgou a infeliz desejada que e oom-
promettida enão quer perder os ramos
que a amparam.

Ora bolas, D. Pepa I
Desappareceram as aotrizes Na-

nette e Maria Lino.
Descontia-sc que sa comeram mutua-

mente.
Um dos aotores do Cá e lá gastou

metade dos seus direitos em leite con-
tleaBado.

Houve, entretanto, quem tivesse pie-
dade delle.

Apezar do fogo vivo que movem
contra ella, a artista do Recreio, a ban-
deira ruoiomü aSo ue tem rendido.

Comtudo, diz-se que a bandeira por-
tugueza c irmã da bandeira brasileira.

Dahi a união seoreta dos dois pavi-
lhões,

Consta que irá a bordo receber o
«otor Mattos, prooedida de uma banda
de musica, uma commissão de alfaia-
tea.

Manifestação de júbilo.
+ Entrou para a Irmandade de Santo

Isidoro a actriz Sophia Gallini.
Queixa-se a Sra. Helena do ensaia-

dor do Recreio, que a rfrça a um
exercício fatigante durante horas se-
guidas.

Escola assim, disso ella, antes a do
Brasil; é mais doce e mais querida.

Parece incrível como cabe tanta
gente no Jardim da Maison Moderne.

Pois 6 verdadel
Depois que lá está íuneoior.ando o

balão captivo o numero de espectadores
cresceu tanto, que todas ás tardes é ous-
toso andar-se lá dentro.

Vfio ver os que duvidem.
Dois Eaculapios deaanara_n-se htm-

tem para um duello.

Shbe-so quo o motivo da briga foi por
causa do Oafí de S, Paulo.

k Continua i.iciinmvel a emprega do
Cassino,

As estréas ultimai ciuiaaram verdadei-
ro onthualasmo.

()s debuta an nu n ciados dizem, que
são nunca vIstoH.

Com estes elementos quem reais-
tlrá?

E' por isso que o Cassino está sempre
cheio.

*¦ Deve chegar hoje, si já não chegou,
a companhia portuguezft do actor Mi-
randa.

Oh jornaes dizem delia o bem que
podem.

Nós veremos.
* O Mamai vai reeditar o seu jornal

estampando o retrato da Sra. Cinira.
Que rnamüi 1

ZÉ LACI1AIA.

ÁGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle edar ao o&bel-O
a Cnr que se deseja. E' tônico, extirpa
a oaspa e fax crescer o cabello Rua dos
Ándradas n. 59.

sodas para curar o f>ara,y da feijoada
de duas horas antes.. .

No Itecroio ouvi o seguinte dialogo:
Que papel te deram na peça ?
O de alcovitcirii.
Bravo ! está a calhar, disse ao lado

o JoüoSilva, uni artista que nao fala
mal de ninguém.

O dialogo travava-se entro aB aotrizes
Ignez Gomes e Helena Cnvalier.

Fazia frio e pensei recolher-me a pe-
nates; antes, porém, entrei no Stadt
Munchene prdi um cognuc.

Reunidas a bebericar, lobriguci a An-
nita Cjuitandeira e a Julia Italiana.

Annita queixava-se da crise que atra-
vessava e pretendia fazer carreira em
theatros.

— Quando fui coristn, dizia, niío me
faltavam adoradores 1 Adores, regentes
do orchestra e ate... puxadores de vis
tas me faziam roda! E hoje? A Maria
Lii.o lomeçou como eu, e agora ?

A Julia dizia que sim o oedia mais um
cálice de charlreuse...

Modinhas Brasileiras
Versos á ArnandiNa

Paia serem cantados com a
mu si cri da modinha : «Linda
ÜGr, como és mimosa».

Esta dõr tao torturante,
que, sem dó, vai me exhauriudo,
nasceu apenas do instante
em que te vi o olhar fulgindo.
Mas esse olhar, si o qnizeres,
pôde aer d'almo conforto,
si em doce luz envolveres
meu coraçZo que é já morto.

Si soffro assim tal tortura,
preso aos Cios do teu olhar,
6 que nSo dás-me a ventura
de um dia poder te amar I
E no emtanto a vida minha
eu daria humilde e terno
por esse olhar de rainha
que me faz viver no inferno.

Arnandina, soluçando.
tranzido o peito de dõr,
nesse olhar encantador
vai minh'alma se alentando 1
Dá-me, ó anjo, esse olhar puro,
dá-me a vida nesse olhar;
foi nelle que amor — eu juro —

aprendi a soletrar.
Albino Cabral.

FUMEM — Os afamados charutos
Santos Dumont — Deposito, Inválidos

RIO a' noite

Estou no bond da Tijuca, em dl-
recção á casa. Poucos passageiros. Diante
de mim dois bancos senta-se um ea-
Biil. Elle enlaça-a pela cintura, ella
tem as faces quasi a roçar na delle.

Disfarço o pulo e vou aboletar-me
noutro banco, o que fica á rectanuarda.

Serão casados mesmo? — pereun-
tava a mim próprio. Ella é bonitinha,
tom cara de ser o que o vulgo chama
boa mulher: lie nSo é feio; mas me pa-
rece assustado.

E então, diz ella, sim ou não r
Amanhã decido.
El/e volta só no fim do mez...
Massl o acaso quizer que o nosso

amor seja descoberto, que será de ti?

que será de mim ?
-Pois não vamos a S. Paulo, ire-

mos a Minas.
Ella disse, finalmente, que sim-, mas

com uma condição : embarcar no no-

cturno...
Calaram-se. O bond continuou a

rodar. ,
At tes da Muda apeou-se o casal.
Quiz tomar nota do numero da resi-

dencia, mas a noite chuvosa deixou-me
apenas distinguir um letreiro.a modo de

placa de medico, advogado, dentista
ou de pessoa semelhante.

Qual deites será o diplomado *

Moleque.

tio infeliz que encontrou o pobre do
velho muito nervoso e aborrecido.

Papai, disse ella. que quer dizer
a palavra matrimônio que o senhor cj
Phtló tantas vezes dizem *:

O pobre do velho, fdra de si, píg
na innocente menina e dá-lhe umas\
palmadas nas nádegas-, dizendo-lhe :

Matrimônio, o que quer dizer
matrimônio?... E'isto : zás 1,.. _

Mariquinhas sahiu chorando, muito
zangada c muito mal satisfeita com a
explicação que lhe deu seu pai.

Passados alguns dias, realizou-se o
casamento de Philomena e a festa
foi pomposa. A' noite a sala estava
repleta de convidados. A noiva estava
contentissima e tinha junto a si a
sua pequena irm3, a quem disse cm
certo momento :

Agora, Mariquinhas, nós vamos
nos separar porque hoje realizou-se
o meu matrimônio e amanhS eu vou

para minha casa,
A pequena e ingênua Mariquinhas,

que ainda tinha bem na memória a
explicação de tSo fatal palavra, fitou
os seus grandes c penetrantes olhos
na irmã, e. muito assustada, disse em
voz que foi ouvida por todos os con-
vidados que se achavam na sala :

Matrimônio, Phitó, matrimônio
você ha de ver logo... na naquelle
logar onde a gente apanha palma-
das 1...

Theo do Vai.
Minas.

PüEÇO r rr do Db. Eddabdo/bahç
38000 Adoptada na Europa

e no hospital de marinhi

¦**^W ^(jJW^

Sara não chegar ao Cassino an-
tesdo espeotaculo, fui até a

,.^1», praia da Lapa.-SvTbito 
ouvi alta vozeria numa casa

fronteira, quasi ao chegar ao becco dos

Carmelitas.
Uma voz de mulher dizia:
_ Seu indecente, está amaziado com-

migo e briga nos theatros por causa da

PTQuem 
te contou isso, minha

Amélia, quem foi ?
TWois ambos baixaram a voz

A Ir, não set o nome do outro,

qua"»oÍu as fuças do "V» ; mas sou

capaz de apostar que a esse facto nao e

estranho pessoal de pretona...

No Cassino, numa peruagem medo-

E^^vinhoTpo^
umamulherinha que estava só num ca-

m«oto fronteiro, emquanto que o

B»Z descascava uma Uma e ingeria

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1&000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-
sembléa n. 94 e nas agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais 500
réis para o porte.

A patroa leconimenda á criada:
¦ —Tome cuidado quando der

.^Jbanho no meu filho: 6 preciso
que a água não estíja nem muito quente
nem muito fria. Veja lá.

— Descanse,patroa. Isso 6 a cois» mais
fácil de verifloar: colloco a criança na
bacia e si cila ficar com o corpo muito
vermelho, já sei que o banho está muito
quente; e si ficar arroxeado já sei que
está frio demais...

Deposito no «/. «Dumici<= aonom.
Brazil "U onra emos'.das mo-

A FBülTAsaa. tt lestiiSdapell*

114-Onrives-lH Lll feridas, em-

,8.Pedro,90.-NaKuro- W1P!'»'

suor dos pás, assaduras.m anoha*. tinas
saídas, brotoeias, etc.

O MATRIMÔNIO

] akioüinhas é uma interessante
menina de 5 annos de idade.

jc -^j De um moreno firme, olhos

prèws e grandes, rosto redondo, um

narizinho muito bem feito, tal é o

nhvsico dessa travessa menina;

quanto ao moral ella é... uma criança.
Andava Mariquinhas muito mtn-

rada por nSo saber a explicação da

palavra matrimônio, palavra esta que
lhe incommodava os ouvidos cons-
tantemente.

E' que estava em vésperas de con-
trahir matrimônio uma irmã da pe-
quena, de nome Philomena, e dahi se
explica por que a tal palavra era pro-
nunciada sempre em casa de Mari-

quítihas.
Um dia resolveu a menina, essa

futura... tentação, dirigir-se ao seu

pai e pedir-lhe explicação de «o in-
commoda palavra. E o fez, mas foi

[BQ
PRENDAS

í ara auxiliar aos pobres
que an-dam a morder a
gente recebemos as ee-
j-púntes prendas :

_______ — Uma lingüa de sal-
moura, de E. de Menezes -,

Uma tigela de baba de velho,
do actor Dias Braga;

Um par de botinas de / léguas,
de Paulo Barreto ;

Um compêndio de orthofrraphia
do jornalista Manezinho do Correio;

Uma roxura gallhiacea, do Dr.
Isidoro; . ,__

«A piedade», poema do escriptor
Tito Martins ;

«Tratado de engrossamento», li-

vro de F. de Brito ;
A elegância do deputado it. ne

Sá;
Um volume de 585 paginas com

os nomes dos parentes do Senador
A. Cioly ;

A cartola, a sobrecasaoa e a. ca-
belleira do poeta Núncio Teixeira.

POMADA SECCATfVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única

que cura toda e qualquer ferida sem

prejudicar o sangue, allivia qualquer
dõr como a erisypela, rheumatismo eto.,
etc —Rua dos Ándradas n. 59,
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Agencia de criadas IRESOLUÇA(^^^^^:~^~~^'~~^>. _.^

Esta vida de florista
Não me serve para nada !
Não consigo dar na vista,
Ando muito ençaiporada!

Preciso mudar de rumo.
Preciso mudar de vida!
Meus dias todos consumo
Na aianosa c triste lidai

De hoje em diante vou cuida r
De arranjar uma paixão...
Preciso muito tomar..
Alguma resolução 1

—Tem emprego que me dê?
— Ama secca ou copeiraV
-Ama secca. Mais tarde virei paraser dc: leite..

IÃO TOMA ÜÂDA
I; 

" ''- ¦¦¦-.,.-¦¦¦ ;;'-.;.V-'--"'-.' - .',,.',/

logo, ao sahir a patroa,
não perdeu vasa o-patrão,
pois á criada bem boa
assim falou, com razão;
—Já que tua ama não tem
um seio assim, tão redondo,
faz que um beijo, etn vaí-vem
tal qual fosse um maribondo,

poise, mulata, nu leu cdllo
ardente, febril, lascivo.
e de um pólo a outro pdloacabe num gertifivo ,
Eíia, porem, é matreira
e conhece taes carpc/ias,
pois, no tempo de solteira
teve negocio de brochas!

. em ver. <Ie vir .1 prai?
irocural-o e-m casa depoi

Vesti-me assim paia vel-o E nau é que o tolo,
nao sai do terraço do Passeio ? ! Qual I mnis vale- procu...das sete! O demônio só deseja vêr-ine desoida I (Mudando de tom). Deixo de
tomar banho hoje e, queira Deus, de tomar tudo quanto elle próprio me olhe
içcer! Eu tome, tanto vestida como despida; „ banheiro de minha casa qm» v"
digít, meus leitores!.,.

PAr.TMArÃn iNrnRPFTA
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_£_.' nrx^uí^iNrcEzi-^.
II
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. 
"¦':'(. ¦-^.;k'-,""^--"A;.'''' /' Todos perguntam porque 1 V-- f ^'f^1 . '"' '..f:'-? 

: ,'/í;l Rosita banha o velhote, 1 ^-^w^^Sbl^t';¦ 
i" .'</ Champagne é caro; você /// lÉ9$ H^fâls

que sabe que elle é pechote, ji/j y$_w_J& !f§

sÈjHrmBS.IIInI tem melhor aperitivo, Diz Amélia: quando vejo ilS \ ^*_,f** 
11

§S[§mÊk > i; üm (l!)re-^occa' l)cni DO,7)» ° meu Jorginho na mingua, ////('/ \ Wi ||\
iÉI iii_i§ J- p'ra tornal-o imperativo, nao dou champagne nem beijo,- fff/ffj 0_y s**
W l^^^__",ra p'ia não nuis perder o tom! üa. francesa falo a lingua! ///>/// \ ' U,! r «sar^-if k'// )^ "*.

Oavrochea - K«-
pt.ci_.Qi oigarit. cum bara-
ho de »,._• tlluiir.do

dnpi** Ouidado oom *fl l»Í-
tfcçOei

50:000*000^:
ti-irol 0(001 oitavos 750
réis-— Loteria'." do plano
10. ísbbado 21 de Maio

3 horal- Companhia de -
Loterias líaoionat-f, ii Bra-
«il. Síde: Capital Federal,
rua Primeiro de Março d 38,
chiia do Correi' o. 47. —
Enúeie-ço telegrap. ¦tOTB-
BIAB*'

ôa bilhetes acham-se á
venda n^ agencias geraes
de Nazareth A C ru»
Nova do Ouvidor n. 10, eu-
dvreÇi telegraphico «LU8
VBL»,caixa do correio S57,
v Caui-es & C. becco d.s
Oanoellas n. 2 A. ejnlereço
telegnphico PEK1N, caim
do Correio 1*46

EaaaB agencias encarre*'gam-se di quaeaquer pedi-
dos rogando-st a maio) oU-
reza nafl dlrecçõea, Accei-
tam-|i -.t-eme. no interior
c no. Estados cm du-ae
vantajoaa üommissão. Oa
agen.ti geraes recebem a
pagam bilhetes ^miados
dan loterias ò« UaPITAL
Fl DERAl.

Q,.,.i,- | llud inha
Olillt-l. para salüe,
com musica paru piano.
Ultimo suecesso Ue Ernesto

Preçu 500 reta,
rio do Fio Nu.

escripto-

A muRFt HAMOS aos nossos leitores, quando" tiverem de comprar calçados nacionaes ou estrangeiros, para

A irem ú rua do.Andradas „. - A. casado Lago, onde encontrarão bOn, «Içados por preços mod.cos o serão

bem servidos, pois - a única casa que mais vantagens oftorece aos seus freguez.-. UM PEDIDO
¦~jí

Cj »t .is «A»s^-'

' -77:' .77.7; F-^f:0}* -r, .,7 ..¦,;- 7;. 'kkvik?fíf|i
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-Todos so <;ueixam do frio; e cu nío! Ando sempre-neste
gosto e sou sempre uma mulher quente !,..

Ei.la.-E's capaz de fazer um favorzinho á tua querida Miloca, meu bem?
E>..._.—Pala. Bem sabes que faço tudo o que tu queres.
lli.i.A. Pois eiita.. bota abaixo esse bigode... Elle me fa_ tantas coccgas.nas

melhores oceasiòes'...
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Ouvidoreanos

I ohuvinha impertinente destes
últimos diu_ obiigou-me a fi-

| car no observatório, oom o
chapéo aberto, o que fez chamar a at-
tencSo dos magnatas.

íía segunda-feira, porém, o sol dignou-
se de apparcoer e, antes mesmo do batUo
cahtr, barafusteí-me por essas ruas a ca-
iar novidades...

A primeira pessoa que enoontrei foi o
Oscar Pires, il porta do Braço de Ouro,
numa roda de deputados ao Cassino...

Parei a fingir que eBCOlhia fruotas e
bispei o seguinte:

— Ha necessidade imprescindível de
cassar diversas patentes da Guarda Na-
cional e de honorários do Exercito, dizia
o Oscar.

Um louro, que me explicaram depois
ser um pai da Pátria, animou-ae a per-
euntar a razão de tanta grita.

—Ahi não sahem do Cassino, a con-
quistar as mulheres com quem gastamos
o nosto rico arame.

—Só por isso?
—Acha pouco,Dr.? Verdade sejaque

eu nSo gasto cheia; mas tenho penados
bolsos dos outros,

O louro riu-se.
Elle continuou:

O Mulambo cntíio é levado da carépa!
Não gasta também, é certo; mas possde
bonitos bigodes... O Dr. sabe que, si
a barba nao 6 documento, o mesmo nSo
acontece com os bigodeB..,

Por acaso lembrei-me do Praiadavia
Corrêa...

A conversa terminou ahi e Oscar pro-
metteu a todos comparecer mais tarde
no Congresso e, á noite, no theatrinho do
Passeio.

Eram 11 1}2: entrei no Paschoal. A
uma mesa vi o Barreto de Paula e o
reverendissimo padre Silva de Oli-
veira.

—E* uma companhia de primeira or-
dem ! E a Loie Fuller ainda não entrou
no espec taculo.

OJOliveira interrompia a oonv°rsa:
—Prefiro assistir ao Mez de Maria na

Mosteiro de S. Bento...
— Mas lá «So ha dansa serpentina.
—Mas livro-me daa serpentes, retor-

quiao Oliveira, levantando-se extre mu-
nhado.

Entornei no buxo a dose de vcnnouth
e abri o arco,

Meu alcance divisou:
Alfredo Barrela, sobraçando dez

mil exemplares de um jornal dedicado
aos interesses do commercio do Brasil.
Vinha sem chapéo, accumulandoaquella
outra propaganda—a da exposição de
queijos ambulantes. ¦. A' prrimeira vista
julguei que fosse o fabricante de bonets
do Rio Nu.

Biuminos D'Aia_M«_„i„|iin, cansado
ainda do d Incurso dn festa du dlslri-
buiçao alo diplomas. __t_l_-S" ala
cartola c corria ale utp lado para (outro,
perguntando nas redaoçõcs dos diários
si alguém a encontrara...

Defronte da Tribuna fez alto. O suor
corria-lhe abundante... Logo depois
deu um pulo medonho: o engraxate
fronteiro cnvernfzava as botas de um
freguez, repimpado na jaca do poeta.
De posse dadita,alisou-aoarinhosi*men-
te com a manga da sobre cangic.a e dis-
parou oomo um raio para o largo du
Carioca.

Dn. CmiiAcio Camaiiãks, de volta do
Thesouro, em dirpcçaq, á Saúde. Ao de-
parar com o Manoel do Paschoal, abriu
o chambre para a casa dc loterias fron-
teira.

Meia hora depoia, a espiar ora para
um, ora para outro lado, continuou o
caminho nas pontinhas dos pés, canta-
rolando:

«Eu desconheço o motivo
porque não posso passar
por frente daquelle gajo
sem num momento azutarlX
Sou muito rico e bó devo
arame a duzentos mil,
mas ha quem deva. bem sei,
a toda a Europa e Brasil I»

O Manoel chegava íi porta, nesse mo-
mento, e custa-me dizer aos leitores o
que distingui:

Uma assim, deste tamanho, igual ás
de Santa Catharina et. que os barrigas
verdes chamam pacovias 1

Foi tão monstruoso o gesto que o vi-
dro de meu óculo escureceu porminu-
tos, obrigando-me a dar por terminada
a minha observação.

Gabo to.

por olun.i_._i doH carvalhos, moreiras,
etc..,

Deliberouentitn seguir p»*aii__pn,
a ha tres annos acha-se novamente na
terra que a viu nascer.

Nunca passou, nem de longo, pelo
oabo Polônio, porquanto recusou todoB
os contractci tle se cxhlbir nas repu-
blicaa do Prata.

Teve excelsa adoração a _. Daniel e
ao seu sacristlto S. Leito d'Artiiailtac...

Actunlmonte faz versos e niío perde
um único artigo do Hevm. Sevcriano...

E, como _7. o lá m_l fadas ha, é amiga
dos que dizem cá mal de si, pois que os
de lá dizem muito peior,

.INIBA PoIaOHIO.

Loteria Bsperanga -
K_t_çDe« diárias, is 3 horas da tarde.
Km 28 tle Maio - 25 0001 por 1*300.

Oorreapondencia a Companhia Nado-
n.l Loterias doa Estados. Oailt. 2,105
Rio de Janeiro.

THEATRO DO RIO NU

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE I.YK1Q

FI,OI.E\'T_0

_ e G____io <_ O

Typos e typas

Ão innocentiuha aos quatorze
annos,tornou-se depois a uni-
ca culpada de fa*zer desr.ppa-

recer e palco de um col.egio, em Bota-
togo.

De simples caixeira, tornou se artista
e, como fosse mulher,atire u-s _ ao Amor.

O SanVAnna que conte os innumeros
rolos que presenciou por aua causa e

—« _1IW_— -----
¦_"

COM 0 MEU B0NET
CANÇONETA

Com a musica da Cem o meu chapéo,
dedicada ao cançonetista Bahiano

Eu sou um rapaz arteiro
Para aB damas conquistar...
Mesmo sem ter dinheiro
Eu sei lhes agradar!...
E, quando algum marido
Me apanha a fazer algo,..
Para correr decidido,..
Fujo logo como um galgo!..,

{Declama) Os senhores hão de julgar
que é mentira; mas não Ó. Ora, imagi-
nem que um dia, eatava eu sentado íí
mesa de um café concerto, quando, de
repente, vejo entrar uma linda dama,
com o seu companheiro de lucias,..
Ora, eu estava logo a entrada, e ella, ao
ao ver-me, envolveu-me num olhar tSo
seduetor, que eu fiquei mesmo seduzido,
e, quando o marido se diatrahiu a con-
versar com um amigo... ella deu-me
um sorriso, e eu depoia...
Canta Com o meu bonet (bis)

(Inclina ° bonet sobre os olhos.)
Assim me colloquei,
Com o meu bonet (bis)
P'ra sahir lhe acenei,
Com o meu bonet (bis)
Os olhos oceultei,

(assobia)
Com o meu bonet (bis)
Sempre me acautelei,
E assim disfarçado com ella caminhei I

Um pouco mais adiante
Nós os doía nus Juntamos
E nosso mesmo Instante
Nosso rumo comlmmmna
Ficou deliberado
Irmos p'ra o meu chalet,
E então de braço iludo
Para li. fomos mesmo iv pé,

(.Declama) Sim, nós fomos a nal
quo... (vira os bolsos) «Unhei» P
parra, pagar passagens... nüo 1,1»..Mas isso era o menus; ai diabo foi m 

"
do nós Íamos chegando ií casa I ".nm"
levei __._!... Pois nüo o m_!
cm frento a mim um homem p_[ectjoom o tal?... Estou perdido ! ,l|sst ,„Mas como sou arteiro a, valer,
(Canta) Oom o meu bonet (íij.
De guarda me fingi,
Com o meu taouet [bis)
Os olhos encobri,
Com o meu bonet bis)
Todo tremer me vi...

. aaííaj]

Com o meu bonet (bis)
Depois eu percebi,
Nilo ser o cujo, o pura o chalet subi,
'Stava o quarto ris escuras
Quando eu entrei com ella,
Depoia, todo temuras,
Fui acoendendo a vela
E então, a coifvcrsar
Com a minha belleza,
Estive, sem cessar,
Emquanto a vela esteve accesa !..,

(Declama) E quando ;i vela se apagou
nós não podíamos ficar ás esauras...
cntSo, resolvemos ír dar um passeio poli
cidade... mas... depois é que foram
ellas... Quando íamos jí. distantes de
oasa, o cujo, que andava a procurai.,
apperece de sopetíto e, sem me dar tempo
para fugir, com um bengalão euorme
que trazia, .smeçou a descarregar ben-
galadas em cima de mim... e cuque
havia de fazer?...

(Canta) Com o meu bonet (bis)
Perdão lhe implorei...
Com o meu bonet (bis)
Bengaladas apaiei...

(Mostra o bonet rasgado.)
Com o meu bonet {-WfXLy 

'¦
Neste estado fiquei..,'1

(assobia)
Com o meu bonet (bis)
Um plano formulei..*
E ao ver-me solto, sebo áa oanellns dei!...

A. MONTKTIlO DE SOUZi.

BLENORRHAGIA - (gono-
rhéa) cura-ss prompiamente,
s_ dôr «i sem remédio interne,
com . afamacUi injecção diswc.
k_ 1- Abrou Sobrinho, Vidra
a_0 .

FLORES DO VICIO ai)

Boraanoe realis-ta o_.gT.r__.

LT. __0__0
ni

Nos dias subsequentes o JoSo não voltara,
sem, entretanto, justificar a ausência. Falando-
xrie da ausência do amante fingia exultar de ale-
gria, confessando-se farta de tel-o aturado por
espaço de dois annos ! E eu beatificamente acre-
ditava !. . .

Quem a visse, porém, nos seus transportes
de amor, preferindo o papel de macho, conscia
de cumprir com o seu dever de mulher perdida,
comprehendería perfeitamente que Elvira n_o
nascera sinSo para assentar praça no batalhão
de Cythera, porquanto aos quinze annos, sem
rebuço, como criada de uma casa de família,
dava-se ao vicio da masturbaçí-o e isso á vista
do todos, com. o maior descaro possivel 1

Sim ; como amasecca de uma criança de dois
annos quasi, provocava scenas de ciúmes da pa-

troa com o chefe da família e, toda a ves que
presenciava taes scenas, sorria zombeteiramente,
convencida de toda a maldade que fazia lavrar
no seio daquelle lar. Usava de todas as perversi-
dades com a criança que estava sob seus cui-
dados, e, mal procurava o leito para adormecer,
jogava-se ao vicio que mais tarde deveria mos-
trar-lhe, como suecedeu, o caminho da prostitui-
çHo e, anteriormente, o da deshonra !

Aconteceu como sóe acontecer quando as pes-
soas que alug-amos deixam de compenetrar-se de
seus deveres... Depois de repetidos castigos cor-
poraes, Elvira deliberou fugir de casa, á rua Pe-
dro Américo, e installar-se á rua do Senado, onde
nessa época morava D. Annita. Foi ahi que co-
nheceu o auetor de sua deshonra.

Era um estucador, um pobre operário hes-
panhol, cheio de vícios e de refinadissimo horror
ao trabalho. D. Annita via com bons olhos o en-
lace desse operário com Elvira, Esta a principio
recusou; mas. depois, por uma simples reprchen-
sSo da própria müi, retirou-se de casa e foi pro-
cural-o á rua do Jogo da Bola...

Viveram juntos tres mezes, no máximo... A
miséria batia ás portas ; o amante nem siquer
apparecia em casa, e, como a fome é bôa con-
selheira, Elvira nüo temeu cohabitar com o visi-
nho da direita. Nessa época habitava em Madu-
reira, Como essas relaçõe. illícitas com aquelle
outro se avolumassem, deliberou Elvira abrir o

vôo mais uma vez e refugiar-se em casa de».
Annita. Como o que fiz.-. nSo encontrava reme-
dio, reconciliou se com a mãi c começara"
ambas a comer num hotel barato, í rua do í. •

pito Santo. Ahi foi que Elvira conheceu o Joio <

nSo teve escrúpulo algum de tornar-se amam'
desse homem. , 

' 
..

Dois mezes depois D. Annita recolhia-se w

hospital da Gamboa, bastante enferma, e wva»,
com uma infecçüo uterina, transferia-se par*
Santa Casa de Misericórdia, E esse que ei» w

contrara num hotel barato _3o trepidou aie na

crevel-a como sua mulher nessa morada ae
dade 1... Quando ponde emfim erguer-se dc.teu ,

quando o amante, baldo ale recursos, foz-iae
tever todo o sacrifício qne se lhe deparava, í> 

^
fez-se mulher publica, alugando uma sai
frente á rua do Lavradío. »-». nos de

Os primeiros tempos correram ao me 
^

fôrma a ser paga a pensiío ; mas logo depoa,.
dava-se para um quarto interior, onde o ai s ^
diário era menor de _00. Foi ahi que a ""^.^
todos esses horrores e misérias contou-mo
sem atavios, como si relatasse a quadra ma.
de sua inocidade . t^% de

Dahi começou a freqüentar os 1" ttíT-.
theatros c a cada amante por hora que en .^ 0
narrava a sua vida de misérias, sem esc
minimo detalhe.

(Continuo)
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Ernestina t.-vi- ohllIquoB ao

10 o Rio N» uc tcrca-fe.ru
,7id,t,,-,res.«b'leradaaoalma,' „l„.eer a PingotaA». zona

»^fvr 7Ú 7 ."Ernesto e
BS„durâfu«oodepols'tezas pazes,
"2,ndo-se oom a Leonor.
ten-'0)"" ..,0 d„ rapaz tem sorte!

7^-i!:!7;7,uli"r,,a d"Formosa
tia rua

eVoaias polo antigo beceo do
Ci-.ietc com ,

Triaito curioso, vilo ver...

if Rosinha do Lavradio anda
"' 

molanoolloa porque deve S

I.riesiu 1S2S0DO de casa e o marreoo

ÍSrrncnçno diária anda numa prom-
utid.o unica. -'ciidatlolsinãoit roseira murcha!
, Constou-nos quo o Arthur (den-

,1,1,0 tio tjuro) desligou-se do Grupo
a. Rosinha...

Ali <iuo emfim, seu Arthur, deu uma

:0-a"/Í/"«?'«'"'"'1 
quinhentos réis

para festejar o_ seu uiiniversarlo, que
no domingo, mandou preparar

mn» supimpa ceia o convidou grande
numero de amigas 0 amigos, mus áliora
¦ina-a para o mastigo a maior p.rte
jos jonvivas bateu oom o nariz na

porta, porque os quo lá chegaram pri-
ueito iiitcrdititaram a casa, o que fez
muita gente bem licar desautotada.

_ O que o Rodolpho faria com a
Hespanhola tio 10 da zona chie, que o
(oM.iiisiou no domingo a noite no Cas-

Teria ido aprender a falar com ella ?
—A EmilinhsMarq-cs ainda não estí

resolvida a acceitar a pretençSo e...o
meu rio Illustre escriptor e exdelesado;
m.strio assim o homemzinho não perde
•_s esperanças.

Si n3o fora a presença do principe
Telmoff cm Caxambú, certo ficariam
alli a. já agora oelebrisadns malas de
S, A. a Prinooza.

Qae mania, parece até doença!
Informam-nos que actualmente,

quando é" procurada nas casas de modas
(olha o Bernardo i) uma bôa fazenda,
.5 respectivos proprietários em vez de
dizerem: temos a Adelina, dizem: ahi
eslá a presidente dos Políticos.

Cuidado major, cuidado bacharel I
Püiura dia a dia o Murillinho.

Sen estado 6 deveras precário sob todos
o. pontos d. vista.

petiz iku agora para beber char-
Ireusa visto tel-o desprezado a chan-
treme Sitanella.

Salta delia, aconselhamos nós, pois
Jo contrario nem que acertes no bicho
üiuismente 1

•*• -ttui reservadamente sabemos queum_ mignonnt paraense, uma te té*
mesmo, nSo tem mãos a medir com a
freguezia que corre presentemente ao
ifu estabelecimento. Esse augmento
M frecuezes tom por molivo o facto de
achar-se afastada do commercio sua
concurrente Mme. Bertha Clarineta.

árabe ns.
Tora regulado para o Mario Porte-

™» o andar com os bigodes raspados.
Depois dessa medida hygienica, o"Ço tora acertado na chapa de 1 a 9 ;""JL MBoa acabar de ganhar dinheiro.Attirma elle queé isso a sua mascotte.Segunda-feira ultima vimos nova-«tre na Maison, no camarote n. 11,

MU perú velho e apataoado que se«PWoit peu, ROBSi.
J'?m noite os ductüsias foram cha-«os t scena muitas vezes o era de ver
ii.ii0S,° hcroe Wumphanto, babado,as-
liita co,ISI'giaçao da grande ar-

D,''«Poisi da funoção, contou-i•Bueiro onte-iro Lápis Júnior, houve««Ira funoção têle-a-títe.
Moe.

A De Lussac divorciou- se do Lá

«lediÁ f° motiv°. 9ue representa uma
, ..", ae eantetor flnancciro, vimol-a
tesr,i ' r"a8ean<1<> na zona ouvido-

— Por que será que o recente da
Maison Modenu! Só* furna quando acom-
panha a Roldão o ti líarilí,

Terá o cigarro do maestro algum
desinfeclauteí !...

•»— A Léu Perl», depois da suspen-
são que Boítreu, tem novos vestidos e
qu>ifii todos de cores berrantes.

Quem gastara para engustar essa pe*
rola ; I,..

a*— A um maestro Jorge que por ahi
anda desfazendo no Rio Nu communi*
camo3 que melhor ffira recolher so a
bastidores, pois do contrario vamos dis*
secai o.

mm O opulento capitalista D. Morales
vai requerer £ Prefeitura licença para
construir um frontilo no largo da Ca-
rioca.

Oa saques serão dados da porta do
Café- Paris.

w Dcsappareoéu d« numero dos vivi...
ficados pelo amor o terrivel perd que
outr'ora com tanta liberalidade era o
melhor trepador do ex-grupo dos Pa-
namás.

Vai eaorevcr-lhe a biographiao Som
bra, que para esse trabalho requererá
as luzes de S. Juão e S. Pedro.

LlKUUA DK PRATA.

Ah! meu amigo ! pregas-
te-me uma partida sem querer !

Como ?
Aquelle rapaz que me inculcaste

para cobrador, sabes?..,
Que suecedeu ? NSo dá conta

do recado ?
Acaba dc fugir com a impor-

tancia daa cobranças I
Ohl Eu tinha-o na conta, dc

honesto e, si t'o ineulquei, foi porque
vi nelle o homem que procuravas.

EJ assim é : procuro-o por toda
a parte e não ha melo de encon-
trai oi...

Os 
afamados cigarros CastellÕes, fabri-

oados em B. Paulo, são-encontrado!
nesta Capital no Café Java.

NÁMOlíOS-

IJociniia morava no bairro de
S. Christovão. Contava deze-

_, nove annos e dezenove namo*
rados. Predileoto'era o Joãosinho. Esse
sim, tinha tudo quanto queria de Mo-
cinha.

Habitava ella numa rua mal illumi-
nada, o que favorecia aos dois innu-
meros momentos de prazer.

Delronte morava eu ; e, como sen-
tisse também prazer em respirar a brisa
embalsamada da noite, vinha é. janella
ás dez horgs, invariavelmente,

Encontrava sampre o Joãosinho em
colloquio amoroso com a Mocinha, &
porta da mihha visinha.

Muita vez louvi estalitios de beijos e
percebi que conversavam muito junti-
nhos i elle, de costas voltadas para a
minha janella, ella, de frente, vestida
quasi sempre de branco.

Bra a nossa rua muito silenciosa ;
nem siquer existia perto uma venda,
nada !

O silencio e a escuridão protegiam o
namoro dos doisl

Mas... um dia a casa cahiu.
Quero dizer, numa noite em que, no

meu poste observava o derriço da visi-
nha, ouvi que um garato, junto d grade
do meu jardim, punha a bocca no
mundo. E aos meus ouvidos, como um
eco, chegavam estas phrases i

-Oh I moça ! larga isso I
—Oh 1 moço I tira o dedo du mão da

moça I
Vi que Mocinha retirava-se apressa-

damento, emquanto que Joãosinho, es-
condendo ligeiro o lenço no bolso das
calças, corria ao cnoalço do garoto,
brandindo uma bengala !

Até hoje ignoro o que ambos estavam
fazendo aquella noite...

LUDOB-O.

ZEZE

oMTLETÁnA dez annos e, como
fosso filho único, continuava
a dormir cm companhia dos

pais e no mesmo leito. Uma noite,
porém, cm quo os progonitores de Zezé,
julgavam-n'o dormindo a solto, tanto
fizeram que despertaram a attenção da
criança, que pr&ilispoz-se a presenciar
toda a scena.

Chegaram ao epiloge, &a oceasião
das contorhões horrorosas, Quando o
pnl du Zezé agarrava-se oom unhaB e
dentes, fazendo quasi em pedaços o
leito nupcial,foi que o menino, temendo
um perigo immÍnente,|por sua vez agar-
rou-se ás pernas do primeiro que en-
controu, bramando alto, a loluçar:

Deixa mamai, seu diabo I
Ficou a coisa em meio... O papai

levantou-se, lavou 09 pulsos e esperou
que Zé/é reconciliasse o somno. Mas o
menino, receiando a repetição da doset
continuava a chorar num berreirome
donho I

A's 4 horas da manhã, somente, pu
deram os esposos concluir o romance

Dias passaram a ninguém já se recor-
dava daquelle contratempo, quando o
Conselheiro André e sua esposa lem
braram-se de visitar a família de Zezé

Corria o jantar animadíssimo. Cacil-
da, a esposa do Conselheiro, provocava
Zezé.

NSo te queres casar ?
Zézó olhava ora para a mai, ora para

o pai, sem proferir palavra. Continuava
a comer com os olhos baixos, á espera
de nova pergunta.

E D. Cacilda insistia:
Então, não te queres casar 1

Como Zézé se conservasse mudo o
pai bradou-lhe:

Então, meu filhe 1 Respondes ou
não?

Ea voz da criança fez-se ouvir:
Não quero, não! Deus me livre

machucar minha mulher como o senhor
maohucou mamai ! Deus me livre fazer
minha mulher de cavallo I...

LüCAS.
tiani^iai

nnn7í*11aQ Oom ri0M photo"
_L-/ulIZiC_U.ao graphias. coloridas,

oi fumantes de bom^josto so devem
fumar estes oigarros.

traquinaa, trepa num banco c brada:
Seu Carvalho... Seu Carvalho,..

deixa eu vé.. A
Nova gargalhada foi ouvida. O Car-

valho, encabulado, quiz puxar as ore-
lhas do menino, o que nSo levou a
effeito por chegar na occasiUo o pro*
feBsor.

Vendo o director, bradam os alum-
nos mutto curiosos :

Que fei, doutor?
NSo foi nada... um aüamno,,.

espetou o outro,..
Com que ? perguntaram mali*

ciando o ca&o.
Com.,, com... com um lápis...

nJo sejam tolos!.,.
Hacegonjdx.

0 CARVALH1NH0

ÍSxiste nesta cidade um collegio de
H meninos, cujo director é o Dr. X...
e onde ha dias deu-se um caso muito
interessante,

Achavam-se os alumnos do 1. anno
em aula de portuguez; justamente
quando o professor estava mais en-
thusiasmado com a explicação, dois
meninos pediram na mesma oceasi-o,
licença para ir... Ia fora, o que cha-
mou a attençío dos collegas, por dar-
se a coincidência de ambos terem a
mesma necessidade, na mesma ocea-
siíto.

Passada uma meia hora, mais ou
menos, ouviram-se uns gemidos que
partiam do pavimento térreo daquella
casa de ensino, cujos gemidos se fo-
ram prolongando e eram cada vez
mais altos.

Houve uma gargalhada estrondosa
da parte dos alumnos que achavam-
se na aula, e o professor interrom-
peu a explicação :

Rápido, pondo os bofes pela bocca,
galgou as escadas um alumno do 4?
anno, de nome Carvalho, que vinha
chamar o director, dizendo que um
alumno gemia dentro da... teservada.
O professor immediatamente levan-
tou-se, deixando a aula entregue ao
Carvalhinho, emquanto ia tomar...
conhecimento do facto.

A pequenada ficou em alvoroço, o
justamente o menor da aula. e o mais

?????? ???-¦>?*??? •«
????! Bibliotheca

??
?

Solteirão ?

* Leitura quente para gente Iria %

SERRALHO DO PADRE. «
— Historia de um ma- ?
landrão de b-.cina conta- J
da por Frei Tíço. E' um >

romance rea.iata, sen- ?
suai, humorístico e pan- J

dego. «
A.LMANAK DO RIO NU' O
para 1904, a 500 réis ?
cada exemplar. Pelo cor- a
reio, 1Í000. ?

O COITADINHO.—Leitu- ?
ra amena em que o seu ::
autor João Picapau des- J
oreve com inescedivel +
graça as aventuras de ««>
um mando infeliz. _J

MADAME MINET, escan- J
daloso e sensacional ro- +
mance, leitura quente e ?
suggestiva. i
QUARTA COLLECÇÃO %
de modinhas, monólogos ?
e cançonetas. Este livro T

<£ contem mais de cem +
producções e é, no ge- ?
nero, o uníco no Brasil. J

a 1$000 cada volume em ?
todas as agencias do Rio £
Nu, nos Estados, e no nos- +
no escriptorio, á rua da- ?
Assemblea n. 94. J
Os pedidos vindos de lo- +

gares do interior onde não ?
haja agencia do nesso jor- T

*> nal deverão trazer mais +
500 réis para o porte do ?
correio. J*
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Surpresa desagradável

—_

O Simplicio prepara o seu banho morno, durante o qual (- costume a criadinhn travessa vir saber si seu amo precisa
alguma coisa. ..

Já está o Simplicio dentro da bacia a gozar a tepidez da agua, quando ouve bater á porta, qne propositalmente deixara
ficar encostada. Levantando-se, exclama muito lampeiro: «Póde entrar I»

m QI >a^^w^ BIÊ H3 IX vIlP lll'-- V-l'i' 
V- -:'Í ÍpÍ:

ir-s^r ':;¦': Wwp,-rírn-^fitijfc',: [j!

ffiJ*r£üag^^

M
í^w5Íí^y-ísfi:,í. :í

«"l^^^K

Surge-me errtãe a sogra, que recua espantada exclamando:
-Seu desavergonhado! Mandar-me entrar pura ver um espectaculo indecente destes!— Pexdao, minha sogra 1 Eu suppuz que era a criada que batia ã porta...
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